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Alumínio: tipos de acabamento
Artigo elenca os principais tratamentos de superfície que conferem 

ao alumínio acabamentos uniformes, protetores e decorativos
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PROCESSO DE ANODIZA-
ção tem a propriedade de
criar de forma controlada

uma camada de óxido de alumínio
transparente sobre a superfície do
alumínio, permitindo a visualiza-
ção de qualquer efeito ou acaba-
mento realizado, como pré-trata-
mento mecânico ou químico,
antes da aplicação do processo de
anodização.

Antes de sofrer o tratamento
de superfície, o alumínio e suas li-
gas podem ser submetidos a di-
versos Tratamentos Mecânicos com
a finalidade de melhorar seu
aspecto superficial pela elimina-
ção de eventuais defeitos e/ou
criação de novos efeitos decorati-
vos, elencados a seguir:

Tratamentos Mecânicos

Jateamento
Produz uma textura fosca ace-

tinada sobre a superfície do alumí-
nio, utilizando partículas abrasivas
lançadas com grande energia ciné-
tica, eliminando praticamente to-
dos os tipos de imperfeições nos
produtos extrudados, como faixas,
marcas de manuseio, atritos, etc.

Escovamento
Elimina praticamente todos

os tipos de imperfeições na su-
perfície do alumínio, como riscos,
sulcos, etc., pela aplicação de pe-
quenos riscos paralelos aplicados
por escovas rotativas de cerdas
metálicas ou orgânicas, na super-
fície do metal, proporcionando
um leve brilho de menor refleti-
vidade do que as peças polidas.

Lixamento
Esse acabamento mecânico

tem a capacidade de produzir um
efeito visual diferenciado ao elimi-

nar imperfeições, tais como, sul-
cos, marcas de manuseio e estrias
na superfície do alumínio, sendo
realizado pela aplicação de abrasi-
vos colados sobre rodas de lona
ou papel. 

Polimento
Realizado com rodas de pano

ou flanela, produz na superfície
do alumínio um brilho especular
pela aplicação de abrasivos ade-
quados.

A etapa do processo em que
se prepara a superfície a ser ano-
dizada, do alumínio e suas ligas,
pode ser submetido a diversos
Tratamentos Químicos com a fi-
nalidade de melhorar seu aspecto
superficial pela eliminação de
eventuais defeitos e/ou criação
de novos efeitos decorativos.

Tratamentos Químicos 

Fosco Acetinado/Aveludado
Processo químico alcalino

baseado em soda cáustica com
aditivos niveladores e inibidores
de ataque, utilizado para tornar
opaca a superfície do alumínio
conferindo um acabamento
uniforme fosco acetinado e ave-
ludado.

Abrilhantamento Químico
Processo químico baseado em

uma mistura dos ácidos fosfóri-
co, sulfúrico, nítrico e aditivos
niveladores de ataque, com a
capacidade de tornar a superfície
do alumínio lisa e brilhante, uti-
lizando a diferença de potencial
entre o metal aço inox, usado
para a construção do tanque, e o
alumínio que produzem corren-
tes galvânicas que realizam o bri-
lho especular sobre a superfície
do alumínio.

Polimento Eletroquímico
Processo eletroquímico basea-

do em uma mistura de ácido fos-
fórico, crômico e sulfúrico. O
mecanismo do polimento eletro-
químico é análogo ao do abri-
lhantamento químico, utilizando
corrente elétrica contínua para
tornar a superfície do alumínio
brilhante.

Anodização Brilhante – 
Bens de Consumo

Anodização resultante da
ação combinada de um trata-
mento mecânico e/ou químico
sobre a superfície do alumínio,
aumentando a sua refletividade.
Esse tipo de acabamento é muito
usado em frisos, molduras, ele-
trodomésticos, elementos deco-
rativos realçando a beleza decora-
tiva do alumínio. 

Anodização Fosca –
Acetinada

Anodização resultante da
ação controlada de um tratamen-
to mecânico e/ou químico agres-
sivo sobre a superfície do alumí-
nio, diminuindo sua refletivida-
de, tornando a peça de alumínio
opaca. Esse tipo de acabamento é
muito utilizado em vitrines, pai-
néis, móveis residenciais de alto
padrão, valorizando a beleza do
efeito decorativo e transmitindo
a idéia de modernidade desse aca-
bamento.

Anodização para fins
Arquitetônicos

Anodização resultante de um
tratamento químico agressivo so-
bre a superfície do alumínio, on-
de a aparência e o aspecto visual
são valorizados, porém prevalece
às características protetoras con-
tra a corrosão e o desgaste.  Esse
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Pintura Eletrostática -
(Revestimento Orgânico)

Processo de pintura eletrostá-
tica consiste na aplicação de fil-
mes orgânicos sobre a superfície
do metal previamente tratado, o
qual permite a aderência da tinta
sobre o alumínio, através do mé-
todo eletrostático, com a finalida-
de de conferir a superfície do alu-
mínio um acabamento uniforme,
realçando as características prote-
toras e decorativas.  Podem ser
aplicadas tintas pó, tintas líqui-
das, tintas à base de resina poliés-
ter, epóxi, acrílicas, etc, sendo
esse tipo de acabamento muito
utilizado na construção civil em
portas, janelas, gradis, etc.

Coil Coating - 
(Revestimento Orgânico)

Processo contínuo de pintura
de bobinas e chapas de alumínio

caracterizado pela  aplicação de
filmes orgânicos sobre a superfí-
cie do metal previamente trata-
do, o qual permite a aderência da
tinta sobre o alumínio, através
do sistema “Coil Coating”, com
a finalidade de conferir a superfí-
cie da bobina e da chapa de  alu-
mínio um acabamento uniforme
realçando as características prote-
toras e decorativas.  Esse sistema
de acabamento permite o uso de
tinta líquida, tintas a base de resi-
na poliéster, epóxi, acrílicas, etc,
sendo esse tipo de acabamento
muito utilizado na construção
civil como chapas para revesti-
mentos de fachadas, coberturas,
telhas, calhas, etc.       •
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tipo de acabamento é muito uti-
lizado na construção civil na for-
ma de fachadas, janelas, portas,
gradis, etc. 

Anodização para fins
Técnicos (dura)

Anodização realizada sob
condições de processos espe-
ciais, para produzir uma pelícu-
la espessa e dura de óxido de
alumínio, que ofereça alta resis-
tência à abrasão e à corrosão.
Esse tipo de acabamento é
muito utilizado pelas indústrias
aeronáutica, automobilística e
de autopeças.

Anodização Colorida
Eletrolítica

Processo de coloração da ca-
mada anódica, (anodização), rea-
lizada em uma solução eletrolíti-
ca de sais metálicos, normalmen-
te se utiliza estanho metálico,
depositado no fundo dos poros
pelo uso de corrente alternada.
Esse tipo de acabamento é muito
utilizado em todos os segmentos
industriais, como eletrodomésti-
cos, bens de consumo e princi-
palmente na construção civil em
janelas, portas, gradis, boxes de
banheiro, etc. 

Anodização Colorida por
Corante (anilinas)

Processo de coloração da ca-
mada anódica, (anodização) rea-
lizada por simples imersão de
peças anodizadas em solução
contendo corantes orgânicos
(anilinas) ou inorgânicas (sais de
metais, ex. cobalto).  A camada
anódica tem a sua estrutura mo-
lecular similar à estrutura do te-
cido algodão, permitindo em
função dessa característica ab-
sorver o corante.  Com este tipo
de acabamento é possível se
atingir toda a gama de cores,
porém a sua aplicação está restri-
ta ao uso interno, sendo muito
utilizado em elementos decorati-
vos, molduras de quadros, tam-
pas de perfumes, etc.

Peça natural (1ª) e anodizado 
e jateamento no tom fosco (2ª)

Polimento mecânico com anodiza-
ção brilhante em tons diferentes

Escovamento e anodização Anodização colorida 
eletrostática

Lixamento e anodização 
brilhante

Polimento eletrolítico (1ª) e
mecânico e químico (2ª e 3ª)


